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RESUMO 

 

Em ambientes aquáticos, o fitoplâncton desempenha um excelente papel como bioindicador 

pelo seu tamanho reduzido, crescimento rápido e respostas quase imediatas a mudanças nos 

parâmetros físicos químicos da água. A presente pesquisa visou testar se as variáveis físicas 

químicas interferem na estrutura da comunidade fitoplântonica, nos rios Parnaíba e Poti, na 

cidade de Teresina, Piauí. Amostragens foram realizadas em 14 pontos de coletas nos rios, onde 

foram mensurados a temperatura da água, oxigênio saturado e dissolvido, pH, condutividade, 

sólidos totais dissolvidos e transparência da água por disco de Secchi. Alíquotas de água foram 

coletadas para determinação do fósforo, amônia e fosfato. Para comparar os três setores dos 

rios em relação às respostas da composição de espécies às variáveis ambientais, uma análise de 

redundância (RDA) foi executada entre a matriz de dados ambientais e a matriz binária de 

espécies. A análise heurística dos dados nos fornece indícios de que os rios apresentam 

características físicas e químicas distintas e que um pool de táxons apresenta preferências 

biológicas para cada ambiente. 

 Palavras-chave:  Bioindicador; fitoplâncton; táxons; variáveis ambientais.



 
 

 

ABSTRACT 

 

In aquatic environments, phytoplankton plays an excellent role as  bioindicator by their small 

size,  rapid growth , and nearimmediate responses to changes in the physical and chemical 

parametersofwater. The present test chemical physical variables interfere in the structure of 

phytoplankton communities in the Parnaíba and Poti rivers in the city of Teresina, Piauí. The 

samplings were performed at 14 collection points in the rivers, where the water temperature, 

saturated and dissolved oxygen, Ph, condutivity, dissolved solids and water transparency were 

determined by the Secchi disk. Alíquotas of water were collected for determination of 

phosphorus, ammonia and phosphate. To compare the three rivers sectors in relation to species 

composition responses to environmental variables, a redundancy analysis (RDA) was 

performed between the  environmental data matrix and the binary matrix of species. The 

heuristic analysis of the data gives us indications that the rivers present distinct physical and 

chemical characteristics and that a pool of taxa presents biological preferences for each 

environment. 

Keywords: bioindicator; phytoplankton; taxa; variables environmental.
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 1   INTRODUÇÃO  

 

Bioindicadores são fontes bióticas ou abióticas que reagem a mudanças ambientais 

(PARMAR; RAWTANI; AGRAWAL, 2003). Em seu sentido mais comum, são caracterizados 

por organismos ou comunidades de organismos que fornecem informações sobre a qualidade 

do meio ambiente ou a natureza das mudanças ambientais através de seu conteúdo químico, 

estrutura morfológica, histológica, celular, processos metabólicos bioquímicos, comportamento 

ou estrutura da população, incluindo as mudanças nesses parâmetros (MARKET, 2010). 

Para ambientes aquáticos, grupos autotróficos, tais como algas e plantas, 

apresentam excelentes resultados como agentes de bioindicação (LUKÁCS; DÉVAI; 

TÓTHMÉRÉSZ; 2009; DOKULIL, 2003). Em ambientes aquáticos, o fitoplâncton 

desempenha um excelente papel como bioindicador pelo seu tamanho reduzido, crescimento 

rápido e respostas quase imediatas a mudanças nos parâmetros físicos e químicos da água. 

Onyema (2013) estudando o fitoplâncton em lagos, verificou que a estrutura da comunidade 

fitoplanctônica estava associada a qualidade da água, em resposta aos níveis de salinidade, pH, 

cátions, nutrientes e poluição. Pourafrasyabi e Ramezanpour (2014) pesquisando o potencial 

bioindicador do fitoplâncton em rio, constataram que a estrutura da comunidade em termos 

taxonômicos está associada à profundidade e transparência da água. 

Por todo mundo, países apresentam um conjunto de leis e parâmetros que definem 

o uso de organismos bioindicadores em suas legislações. No Brasil, a abordagem biológica é 

essencial para a verificação da qualidade dos ambientes em estudos ambientais, definidos pelo 

Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA (BRASIL, 1986). O CONOMA estabelece 

que estudos de impacto ambiental (EIA) devem contemplar o meio biótico e os ecossistemas 

naturais, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e 

econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanente. 

Tendo em vista a importância da utilização de organismos bioindicadores na 

avaliação de qualidade ambiental e seu conhecimento para o manejo de ambientes ameaçados, 

bem como a fragilidade do bioma Cerrado frente ao avanço dos impactos das atividades 

humanas nessas comunidades, a presente pesquisa visou testar se as variáveis físicas químicas 

interferem na estrutura da comunidade fitoplântonica, nos rios Parnaíba e Poti, na cidade de 

Teresina, Piauí. O presente trabalho está estruturado em quatro partes. A primeira consiste na 

revisão de literatura sobre os assuntos abordados na pesquisa. A segunda parte traz uma 

descrição detalhada da metodologia utilizada. A terceira parte é composta pelos resultados e 
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discussões sobre as alterações da comunidade fitoplantônica nos Rios Poti e Parnaíba frente as 

variáveis ambientais. A quarta e última parte consiste na conclusão do trabalho.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Bioindicadores 

 

Os Bioindicadores são organismos capazes de indicar uma condição ambiental a curto 

e longo prazo, podendo ser utilizados na avaliação da integridade ecológica de um ecossistema 

através da sua presença e abundância e para diferenciar variações ambientais causadas pela ação 

do homem de estresses naturais (CALLISTO, 2000; LI ZHENG; LIU, 2010). O relacionamento 

entre os seres vivos e os fatores ambientais é essencial para a bioindicação (CALLISTO; 

MORENO, 2006). 

Tradicionalmente estudos sobre a qualidade de águas superficiais são feitos através de 

análises de suas características físicas-químicas que consomem muito tempo e recursos 

financeiros, porém o uso de bioindicadores está surgindo como uma simples alternativa a baixos 

custos, sendo até mais aceitos pela comunidade científica (ILIOPOULOU-GEORGUDAKI, 

2003; LI ZHENG; LIU, 2010).  

Ribeiro e Uieda (2005) defendem a associação dos métodos físico-químicos com 

métodos biológicos. Segundo eles a caracterização seria mais ampla, pois abrangeria os 

aspectos biológicos e a interação entre o meio físico, necessária para o manejo dos recursos 

hídricos. 

A primeira tentativa para considerar organismos aquáticos, de forma genérica, como 

bioindicadores foi feita por Cohn (1870) e depois alterada por Mez (1898). As comunidades de 

algas foram as primeiras que conseguiram ser nomeadas como bioindicadores, capazes de 

avaliar tanto as águas costeiras como as de transição (AR GALL et al., 2016). 

De acordo com Shoubaky (2013) as comunidades de algas são reconhecidamente boas 

indicadoras de mudanças ambientais nos ambientes aquáticos. Os mais frequentes 

bioindicadores usados englobam o fitoplâncton, as macroalgas, as algas marinhas os 

macroinvertebrados e os peixes.  

Sobre o fitoplâncton variáveis como: composição específica, biomassa e sua taxa de 

produtividade são as mais utilizadas como indicadoras do estado trófico da água ( ESTEVES, 

2011). 

 

2.2 Composição do fitoplâncton 
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 O fitoplâncton faz parte da comunidade planctônica que também apresenta o 

bacterioplâncton, zooplâncton e protozooplâncton como seus componentes (PEREIRA; 

SOARES, 2002).  

O fitoplâncton encontra-se integrado por centenas de gêneros e milhares espécies 

de algas unicelulares significantes na ecologia dos ambientes aquáticos (KENNISH, 1990; 

BARNES, 1980). Estes microrganismos são habituados a viver em oceano aberto, em lagos 

(incluindo reservatórios), estuários e rios (BONEY, 1975; BOLD, 1985; ESKINAZI-LEÇA; 

KOENING; SILVA, 2004) e se deslocam de forma passiva com os movimentos de correntes e 

de massas d’água (BONEY, 1975). 

As principais algas que compõem o fitoplâncton de água doce geralmente são algas 

verdes ou Chlorophytas, diatomáceas ou Bacillariophyta, as cianobactérias ou Cyanophyta, 

Dinophyta, Euglenophyta as quais podem ser encontradas também em águas salgadas (SOUZA, 

2003; BUFORD, 1997). 

As Cyanophytas apresentam um pigmento denominado de ficocianina apartir do 

qual se originou o seu nome. As Chlorophytas constituem a classe mais frequente do 

fitoplâncton de água doce apresentando as clorofilas “a” e “b” e amido como reserva. Já as 

Euglenophytas tem as clorofilas “a” e “b”, mas sua  reserva energética é  o paramilo. Os 

Dinoflagelados são organismos assimétricos unicelulares com flagelos de funções e 

morfologias diferentes (ESTEVES, 2011). 

 

2.3 O fitoplâncton e as variáveis ambientais 

 

O meio aquático oferece umidade suficiente para o desenvolvimento e manutenção 

de vida das algas (VIDOTTI; ROLLEMBERG, 2004). Na cadeia alimentar ocupam o primeiro 

nível trófico, alimentando outras espécies (SANTOS; CAMPOS, 2016), e determinando o fluxo 

de matéria e energia na maioria dos ecossistemas lacustres (HUSZAR et al., 1990).  

Além de água as algas também necessitam de luz, gás carbônico, oxigênio e 

nutrientes.  Os nutrientes são retirados pelas algas do local onde habitam, assim, elas são 

contaminadas diretamente quando existem agentes poluentes na água (SANTOS; CAMPOS, 

2016).  

Para o fitoplâncton o nitrogênio e o fósforo são os nutrientes mais essenciais (DI 

BERNARDO, 1995), pois, restringem o seu crescimento (REYNOLDS, 1997). No entanto, o 

acréscimo decorrente das concentrações desses nutrientes, ligados a condições de intensidades 
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altas de luminosidades, elevadas temperaturas e pH promovem o aumento da biomassa 

fitoplanctônica provocando o processo de eutrofização (PAERL; OTTEN, 2013). 

A eutrofização ocorre comumente em todo o mundo provocando problemas como 

a redução da diversidade das espécies e a perda da qualidade da água (PAERL, 2009). 

Segundo Esteves (1988) a disponibilidade de oxigênio na água é afetada 

diretamente pela redução da transparência da água devido a concentração de matéria orgânica 

que ocasiona uma baixa taxa de fotossíntese realizada pelo fitoplâncton. E assim, as variações 

das concentrações de gás carbônico e oxigênio dissolvidos na água afetam a qualidade desse 

habitat (WETZEL, 2001).  

Dessa forma, nutrientes, temperatura e a quantidade de luz solar que penetra na 

água são fatores que podem interferir no desenvolvimento das algas determinando os tipos e as 

quantidades encontradas (PEREIRA, 2013).  

Os nutrientes presentes na água podem ser oriundos de atividades antrópicas como: 

mineração, lançamento de esgotos não tratados industriais e domésticos, uso impróprio do solo 

em regiões ripárias e planícies de inundação (GOULART; CALLISTO, 2003). 

No geral as comunidades planctônicas que são diversificadas e abundantes no meio 

aquático, estão dependentes das características abióticas e bióticas desse meio (DI 

BERNARDO, 1995). A sua estrutura encontra-se relacionada diretamente às características 

físicas e químicas da água que atuam conjuntamente com vários fatores ambientais, os quais, 

raramente atuam isolados e geralmente agem em conjunto, condicionando o estabelecimento 

de populações que se adaptam a estas variações (PHILIPS et al., 1980).  

A seleção dessas populações de algas se deve ao fato que elas não somente  

apresentam  pontos em comum entre elas, ou seja, cada população tem características próprias, 

sendo diversificadas do ponto de vista taxonômico, morfométrico e fisiológico e por isso  

reagem de formas diferentes as alterações dos diversos parâmetros físicos e químicos que os 

poluentes e a atividade humana acarretam aos corpos hídricos (SHOUBAKY, 2013; 

HUTCHINSON, 1961; SCHEFFER et al., 2003). 

Diante disso, sabendo que a comunidade fitoplanctônica é ecologicamente 

importante, os ecossistemas aquáticos precisam ter sua dinâmica e qualidade ambiental 

estudadas, para que aconteça o gerenciamento e manejo dos sistemas hídricos, além do 

conhecimento sobre as atuações que interferem nas características da água, procurando à 

proteção dos mananciais por meio de iniciativas adequadas (SANT’ANNA et al., 2007). 
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 No entanto, para a compreensão do funcionamento dos ambientes aquáticos é 

preciso, antes de tudo, ter certa noção sobre a taxonomia das populações fitoplanctônicas, além 

de conhecer, seus padrões espaciais e temporais (MELO; SUZUKI, 1998). Ou seja, estudos 

taxonômicos do fitoplâncton constituem uma ferramenta para indicar a qualidade da água, 

permitindo o monitoramento das águas utilizada para vários fins (CASE, 2017). 

A taxonomia do fitoplâncton é complexa e se baseia pincipalmente na morfologia 

celular, ornamentação, cor, reservas alimentares e pigmentos fotossintéticos (PERREIRA, 

2013). 

 Nas últimas décadas tem-se aumentado os estudos sobre organismos 

fitoplanctônicos, pela sua importância em águas continentais, estuarinas e marinhas 

(CALIJURI et al., 2006; COSTA et al., 2006). Porém, de acordo com Rodrigues (2004), a 

dificuldade de medir variáveis ambientais em ambientes lóticos devido as rápidas alterações 

que sofrem ao longo do dia, faz com que, o fitoplâncton desses habitats sejam menos estudado.  
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3 MATERIA(IS) E MÉTODO(S) 

 

3.1   Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no mês de novembro de 2017 nos rios Parnaíba e Poti, no 

perímetro urbano da cidade de Teresina-PI, situada na sub-região Meio-Norte do nordeste 

brasileiro. O Rio Parnaíba tem suas origens na Serra das Mangabeiras, nos limites do estado do 

Piauí com o Tocantins, percorrendo 1.337 km até desembocar no Oceano Atlântico, em forma 

de Delta. O rio apresenta-se perene em todo o seu curso, por receber contribuições de vários 

grandes tributários e do lençol subterrâneo em todo o seu percurso, desde a nascente principal 

até próximo de sua foz (IBGE, 2016; LIMA, et al, 2016). O Parnaíba recebe, na cidade de 

Teresina, um de seus principais afluentes, o rio Poti. Este nasce na Serra dos Cariris Novos, a 

cerca de 600 metros de altitude na divisa dos Estados do Piauí e Ceará, penetra no Piauí 

formando um grande canyon nessa costa, descendo até Teresina onde desenha vários meandros, 

acompanhado de muitas lagoas, indo desaguar no Parnaíba na zona norte da cidade no bairro 

Poti Velho (LIMA et al., 2016). 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo, mostrando o local de coleta das amostras nos rios Parnaíba e 

Poti, Teresina, Piauí.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: 

Google Earth. 
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3.2. Amostragem 

 

As amostragens foram realizadas em 14 pontos de coletas: quatro no rio Poti, cinco 

no rio Parnaíba antes do encontro com o rio Poti, e cinco após o encontro dos rios (figura 1). 

Durante a amostragem, foram mensurados in situ: temperatura da água, oxigênio saturado e 

dissolvido, pH, condutividade, sólidos totais dissolvidos e transparência da água por disco de 

Secchi. Alíquotas de 1 litro de água em triplicatas foram coletadas na subsuperfície da coluna 

de água para determinação dos nutrientes totais (fósforo) e dissolvidos (amônia e fosfato), este 

último após filtragem em filtros de microfibra de vidro. 

 

Tabela 1-  Expondo as coordenadas de cada ponto de coleta. 

Pontos Par- Pré Par - Pós Poti 

 Latitude Longitude Latitude Longitude Latitude Longitude 

 

Ponto       

1 

 

-5.038374 

 

-42.840769 

 

-4.972517 

 

-42.862865 

 

-5.034429 

 

-42.834513 

Ponto 

2 

-5.072715 -42.835580 -4.986944 -42.859495 -5.017181 -42.810493 

Ponto 

3 

-5.103156 -42.817465 -4.999309 -42853616 -5.034891 -42.782061 

Ponto 

4 

-5.139106 -42.812170 -5.012542 -42.849426 -5.065738 -42.808336 

Ponto 

5 

-5.173084 -42.802598 -5.024004 -42.844539 -5.087085 -42.791890 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

3.3 Análise de dados 

Para os nutrientes, foram utilizados os métodos do fenato para amônia, do ácido 

ascórbico para fosfato e fósforo total, de acordo com o “Standard Methods for the Examination 

of Water and Wastewater” (APHA, 1998). Os táxons foram identificados utilizando as 

bibliográficas de Bicudo e Menezes (2006) e Wehr e Sheath (2003). 

 

3.4 Tratamento estatístico 

 

 Para comparar os três setores dos rios em relação às respostas da composição de 

espécies às variáveis ambientais, uma análise de redundância (RDA) foi executada entre a 

matriz de dados ambientais e a matriz binária de espécies com padronização de Hellinger.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O estudo realizado nos rios Parnaíba e Poti demonstrou uma clara separação dos 

dois rios em três setores distintos no perímetro urbano do município de Teresina: Poti, Parnaíba 

antes do Encontro dos Rios (Ppré) e Parnaíba após o Encontro dos Rios (Ppós). A análise de 

redundância (RDA) (Figura 2) ilustra essa divisão. O primeiro eixo da RDA corresponde a 8,4% 

da proporção da variância nos dados e o segundo eixo responde por 24,5% da proporção de 

variância. Juntos, os dois eixos são responsáveis por 32,9% da proporção de variância dos 

dados. O primeiro eixo da PCA divide claramente os rios Poti e Parnaíba. O setor Ppós mostra-

se como uma maior área (polígono vermelho) em relação ao setor Ppré (polígono azul), que 

está nítido na área de Ppós. Isso indica que Ppós apresenta características físicas e químicas e 

de composição de espécies pertencentes à Ppré. Isso torna-se evidente porque os dois setores 

são do mesmo rio (Parnaíba), com o fluxo da corrente de água fluindo na direção Pré a Ppós. 

 

Figura 2. Análise de redundância (RDA) sobre matriz de densidade de espécies em relação a 

matriz de variáveis ambientais entre os rios Parnaíba e Poti. Fósforo total (PT), fosfato (PO4), 

oxigênio dissolvido (O2), sólidos totais dissolvidos (TDS), coeficiente de atenuação vertical da 

radiação (k) e pH. Teste global do resultado da RDA com 1000 permutações: F = 1,173, p < 

0,168. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A maior variação em Ppós pode ser explicada pela influência recebida pelo rio Poti. 

O rio Parnaíba exerce sobre o rio Poti um efeito de barramento de suas águas no encontro dos 

rios no período seco. Nesse ponto ocorre uma mistura entre as águas dos dois rios, acarretando 

uma leve alteração física e química das águas de Ppós e em relação à composição de espécies.  

O fluxo mais forte do rio Parnaíba e sua baixa profundidade em relação ao rio Poti, 

faz com que ocorra o revolvimento de seu sedimento arenoso, acarretando uma maior turbidez 

(K) e maior oxigenação, como ilustrado pelo triplot (Figura 2).  

A difusão de oxigênio dentro de um corpo de água dá-se principalmente pelo seu 

transporte em massas d’água. A disponibilidade do oxigênio dissolvido na água está 

diretamente relacionada com a respiração, decomposição e com aos processos fotossintéticos e 

estas variáveis se relacionam com o fotoperíodo, intensidade luminosa e a temperatura, esse elo 

faz do oxigênio uma das variáveis limnológicas que mais sofre variações diárias (ESTEVES, 

2011). 

Em contrapartida, no período estudado o rio Poti apresenta sua turbidez de natureza 

biológica, ocasionada por uma alta taxa de biomassa algal, visivelmente caracterizada por sua 

cor esverdeada. Essa característica está relacionada à maior concentração de nutrientes (PO4, 

PT e NH3) no Poti, essencial para o crescimento algal.  

Gianesella e Saldanha-Correa (2000) considera o fósforo um dos nutrientes mais 

importantes utilizados pelo fitoplâncton. O fósforo pode ser fornecido ao meio aquático por 

ambientes costeiros, e por detergentes em ambientes impactados. O fosfato também é 

indispensável ao crescimento das algas, a absorção de fosfato está relacionada com a atividade 

fotossintética fitoplanctônica (ESTEVES, 1988). 

Outra característica é a maior temperatura registrada no rio Poti em relação ao 

Parnaíba. De acordo com Dennis (1978) a elevada atividade biológica a altas temperaturas 

contribui para reduzir o oxigênio disponível, e quanto maior a temperatura menor a solubilidade 

de oxigênio na água. 

Dessa forma, o fato do rio Poti apresentar uma alta taxa de biomassa e uma 

temperatura mais alta, pode ter contribuído para que os níveis de oxigênio dissolvido na água 

do Poti se apresentasse menor em relação ao do Parnaíba. 
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Tabela 2 – Variáveis físicas e químicas dos rios Parnaíba e Poti. Coeficiente de atenuação 

vertical da radiação (K), sólidos totais dissolvidos (TDS). 

Setor Pontos 
NH3 

µg/L 

PO4
_ 

µg/L 

PT 

µg/L 
K pH 

Tempera-

tura °C 

Condutivida-

de µS/cm3 
TDS 

O2 

ppm 

O2 

% 

Parnaíba 

antes do 

encontro 

1 8 10 12 70 6.72 29.7 34 17 6.57 95.1 

2 14 0 11 80 7.24 29.8 34 17 6.5 90.6 

3 29 1 29 60 7.28 29.7 44 23 5.92 85.3 

4 31 4 22 60 7.55 29.9 43 22 6.17 86.2 

5 71 2 19 70 7.56 30 44 21 6.03 86.7 

            

Parnaíba 

depois 

do 

encontro 

1 32 15 26 70 7.79 29 34 17 6.37 89.8 

2 14 3 19 70 7.76 29.1 33 16 6.59 91.7 

3 20 7 11 70 7.77 29.4 32 16 6.42 90.1 

4 10 2 11 60 7.78 29.9 31 16 6.9 98.4 

5 9 1 9 70 7.8 30.2 31 16 6.74 96.9 

            

Rio Poti 

1 115 2 67 55 7.06 30 165 82 5.62 80.5 

2 358 27 263 35 8.53 31 367 183 7.54 107.8 

3 461 164 418 70 6.78 30.6 376 188 2.23 30.6 

5 57 6 87 60 7.89 31.8 310 155 5.07 75.9 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Em relação à composição algal registrada, Planktothrix spp. (Pla.sp), Microscystis 

aeroginosa (Mi.aer), Phacus sp. (Pha.sp) e Scenedesmus sp.2 (Sce.sp2) foram os táxons que 

estiveram mais relacionados com o rio Poti. Para o rio Parnaíba, observou-se uma 

predominância de Diatomáceas penadas e cêntricas, como Aulacosera sp1. Observa-se 

também uma maior relação de Staurastrum sp. (Sta.sp), Micrastérias sp. (Mic sp) e Pediastrum 

ssp.1 (Ped.sp1) com o rio Parnaíba após o encontro.  

A RDA pode ser entendida como uma junção entre análise de componentes 

principais (PCA) e regressão multivariada. Apesar de podermos visualizar a separação entre os 

setores dos rios estudados em relação às variáveis ambientais e a resposta da composição das 

espécies, a análise não mostrou-se significativa (P = 0,168). Isso implica que não há evidência 

para apoiar a afirmativa de a composição das espécies está relacionada às características físicas 

e químicas dos rios.  

Alguns fatores podem ter interferido na significância dos dados, como por exemplo 

a não inclusão de dados de nitrogênio e falta de dados de abundância das espécies. A não 

inclusão dos dados de nitrogênio foi decorrente da falta de reagentes para a realização das 

análises. A ausência de dados de abundância foi devido à falta de um microscópio invertido 

para a realização da contagem dos indivíduos. De qualquer forma, a RDA utilizada como 
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análise heurística nos informa que os rios apresentam características físicas e químicas distintas 

e que um pool de populações de algas indicam certas preferências a determinados ambientes.
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5 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo, que utiliza as Algas fitoplanctônicas como bioindicadores nos 

rios Parnaíba e Poti na cidade de Teresina, Piauí mostrou que:  

 

a) Dos ambientes estudados, o Ppós se apresenta com características físicas e químicas e de 

composição de espécies pertencentes à Ppré.  As características físicas e químicas dos 

rios Parnaíba e Poti são distintas. 

b) Em relação à composição algal registrada, Planktothrix spp. (Pla.sp), Microscystis 

aeroginosa (Mi.aer), Phacus sp. (Pha.sp) e Scenedesmus sp.2 (Sce.sp2) foram os táxons 

que estiveram mais relacionados com o rio Poti. Para o rio Parnaíba, observou-se uma 

predominância de diatomáceas penadas e cêntricas, como Aulacosera sp1. Observa-se 

também uma maior relação de Staurastrum sp. (Sta.sp), Micrastérias sp. (Mic sp) e 

Pediastrum ssp.1 (Ped.sp1) com o rio Parnaíba após o encontro. 

c) A maior variação ocorreu no rio Poti em comparação a os dois setores do rio Parnaíba; 

entre o Ppós e o Ppré o Ppós apresentou maior variação devido a influência do rio Poti.  

d) Os rios apresentam características físicas e químicas distintas e um pool de populações 

de algas indicam certas preferências a determinados ambientes. Não foi encontrada 

evidência estatística de que a estrutura da comunidade de algas fitoplanctônicas 

respondem às condições físicas e químicas dos ambientes analisados.
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Tabela 3. Lista de táxons do fitoplâncton dos rios Parnaíba e Poti no perímetro urbano 

de Teresina-PI. 

 
Táxons Acrônimo Ppré Ppós Poti 

Planktothrix isothrix   Pla.iso   X 

Aulcosera sp1 Aul.sp1   X 

Staurastrum sp1 Sta.sp1  x  

Pediastrum sp1 Ped. sp1  x  

Microcystis aeruginosa Mic.aer   X 

Planktothrix sp 1 Pla.sp1   X 

Trachelomonas volvocina Tra.vol   X 

Coelastrum sp1 Coe.sp1   X 

Ankistrodesmus Ank.sp   X 

Dictyosphaerium Dic.sp x x  

Staurastrum sp2 Sta.sp2 x x  

Closterium leibleinii Clo.lei  x  

Eunotia sp. Eun.sp x   

Aulacosera granulata  Aul .gra   x  

Diatomácea sp2 Dia.sp2 x x  

Pinnularia neomajor Pin.neo    

Micrasterias sp Mic.sp  x  

Diatomácea sp1 Dia.sp9  x  

Diatomácea sp3 Dia.sp3 x   

Gomphonema sp1 Gom.sp1 x   

Desmodesmus Des.sp x x  

Staurastrum sp3 Sta.sp3  x  

Diatomácea sp4 Dia.sp4 x   

Cosmarium moniliforme Cos.mon x x  

Diatomácea sp5 Dia.sp5 x   

Pediastrum sp2 Ped.sp2 x x  

dinoflagelado Din x   

Trachelomona sp1 Tra.sp1   X 

Clorophicea Clo x x  

Cianococoide Cya x   

Phacus longicauda Pha.lon  x X 

Planktolyngbia limnetica Pla. lim x   

Aphanocapsa Aph.sp  x  

Staurastrum sp4 Sta.sp4    

Diatomácea sp6 Dia.sp6 x x  

Diatomácea sp7 Dia.sp7 x x  

Actinastrum Act.sp   X 
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Lipocinclis sp1 Lip.sp1   X 

Gymnodinium (dinoflag.) Gym.sp  x  

Diatomácea sp8 Dia. sp8 x x  

Diatomácea sp9 Dia sp9 x x  

Diatomácea sp10 Dia.sp10  x  

Diatomácea sp11 Dia. sp11 x   

Diatomácea sp12 Dia.sp12  x X 

Planktothrix sp2 Pla.sp2   X 

Planktothrix ou Arthrospira Pla.art  x  

Diatomácea sp13 Dia.sp3 x x  

Scenedesmus sp2 Sce. sp1   X 

Cosmarium sp1 Cos.sp1 x   

Neidium Nei.sp  x  

Gyrosigma Gyr.sp  x  

Gomphonema sp2 Gom.sp x   

Cianobacteria sp1 Cia.sp  x  

Diatomacea sp14 Dia.sp14 x   

Diatomácea sp15 Dia.sp15 x   

Gomphonema sp3 Gom.sp3 x x  

Pediastrum sp3 Ped.sp3 x x  

Desmideum Des.sp x x  

Scenedesmus sp2 Sce.sp2   X 

Coelastrum sp2 Coe.sp2   X 

Phacus sp1 Pha.sp1   X 
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